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COTTCSDR TITULO DP CIDADANIA E DA

OUTRAS PROVIDMCIÂS ̂

Art, 1- - Pica concedido título de "Cidadão Cachoeirense"

Ao Dr, RoDison Rurtado (íania SoDreira,

Art, 22 _ Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposições em contrário.
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GÜRRICÜIUM VITAB

1 - QUilLIFICACaOi

ROBINSON FURTADO GMÍA SOBREIRA, brasileiro, casado.

Magistrado, residente na Rua Rovaes de Melo n® 61, em Cachoeiro de

Itapemirim, JUIZ DE DIREITO TITÜI.AR DA 2a. VARA Glm E GOMERCIAL'

DE GAGHOEIRG DE ITAPEMIRIM.

2 - NATURALIDADE B FIIIAÇAOs

Natural de Alegre, ES., filho de Alcebiades José So

breira e Bernardina Gama Sobreira, ambos falecidos nesta cidade de

Gachoeiro de Itapemirim, onde passaram a residir.

B - Breve Históricos

^ - Filho de lavradores e comerciantes, nascido aos 2k- '

de abril de 1.93^? no Patrimônio de Flores da Aparecida do Norte, '

também conhecido por "Sobreira", município de Alegre, onde fez o ' ■

curso primário, iniciando o Ginásio no Golégio São Ger^xão, em Gua-

çui, prosseguindo-o no Golégio Pio XI, em Manhumirim-MG., para con^-Bíu

clu£-lo no Golégio São Pedro, em Cachoeiro de Itapemirim, para onde

veio em companhia de vários irmãos no ano de 1.951. com 15 anos.

á o caçula de uma numerosa prole -13 irmãos. Filho '

de pais pobres, em Gachoeiro, teve de trabalhar no comércio para eus

tear seus estudos, concluindo o 2^ grau, na Escola de Comércio, onde

obteve o 1^ lugar numa turma de aprojKimadamente 60 concludentes, no

atio de 1.955} ambos, pertencentes aos Estabelecimentos de Ensino do

saudoso e inesquecível Professor - ALFREDO HERKENHOFF.

b - Reiniciou seus estudos em 1.958, ingressando na Facul

dade de Direito do Espírito Santo, em Vitória, onde passou a residir

e trabalhar como funcionário público, bacharelando-se em 1.962.

c - Regressou a Cachoeiro de Itapemirim em 1.96h. onda ca

sou-se com a Senhora Ronilce Mendes Sobreira, com quem adquiriu (3)'

filhos, todos Gachoeirenses, iniciando a advocacia no ano de 1.965 e

ingressando na Magistratura em 1.980, aprovado em 9^ lugar em concur

so concorrido por uma centena de candidatos, em que apenas 16 logra

ram aprovação.
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d - Como advogado, rnilitou nos diversos ramos do Crimi

nal., cível. Comercial e Trabalhista. Exerceu advocacia de partido'

para várias empresas. Foi Procurador Judicial da Prefeitura de It§

pemirim durante (6) anos e Assessor Jurídico da Delegacia da Junta

Comercial de Cachoeiro de Itapemirim. Conseguiu o enquadramento '

Sindical e Previdenciário beneficiando mais de 1.50S trabalhadores

do setor rural das Indústrias Agro-açucareira, pertencentes ao Sin

dicato dos Trabalhadores nas Indústrias do Açúcar e do Álcool dos'

Municípios de Itapemirim e Cachoeiro de ^tapemirim, numa luta que'

durou mais de (6) anos. Participou de mais de 100 julgamentos pelo

Tribunal do Juri, como defensor. Militante num periodo em que não'

havia a Defensoria Pública, jamais recusou uma nomeação pela assis

tência judiciária, mesmo fora desta Comarca, sobressaindo a de Ita

pemirim, onde recebeu o gratificante título de Cidadão Itapemirinen

se. Ao deixar a advocacia em 1.980, patrocinava mais de 300 causas,

mais de metade delas, gratuitamente.

e - Como Magistrado. Ingressou na Magistratura em novem

bro de 1.98o, sendo distinguido com todas as promoções por mereci -

mento. Depois de longa peregrinação como Juiz Substituto, promovido

a titular, passou pelas comarcas de Montanha, São Gabriel da Palha,

Muniz Freire, Alegre, Serra e, finalmente, Cachoeiro de Itapemirim.

Com maior tempomde Judicatura em Muniz Freire, pode'

desenvolver um trabalho comunitário, visando a unidade d£S famílias'

e de recuperação do presidiário, sendo agraciado com o título de ci

dadão Munizfreirense.

f - Como advogado e Juiz, sempre teve a preocupação de

promover o homem no plano material, moral e espiritual, como único'

caminho de se chegar a M MDICDO MELHOR, mais justo, fraterno e huma

no.

Cachoeiro de itapemirim, 11 de junho de 1.98í+ • /^//
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COMISSÃO DE JUSTIÇA E EElAClO

PROJETO DE liSI N* . 45/64

INICIATIVA: edil CtO-- '--lao- 6riro

RELATOR: BDILELDiÍRlO PABHIS:

RELA S õ R I O

A- inatéria é constitucional e legal.

PA REGES

ITada teiiios a opor. Somos pela aprovação

Sala ds.s CoiaissÕes, l^i^de jiiniio de/1984.

O



/  N

D^rA
rjUIViERO

DESTINO: ' CÓJICO:

•I

■í

í  '


